
          22º Encontro 

OS DISCIPULOS, TESTEMUNHAS DA RESSURREIÇÃO 

 

Diálogo: 

Já te aconteceu sentires-te, em determinados momentos, muito desanimado? 

Aflito?  

Todos nós já tivemos momentos assim. Na verdade, há momentos em que 

tudo parece correr mal e só nos apetece esconder num canto e chorar.  

No entanto, se alguém nosso amigo, alguém em quem confiamos nos telefo-

na, nos diz que se quer encontrar connosco, sentimo-nos melhor.  

Quando esse amigo chega até nós, sentimo-nos outras pessoas, não é? 

Os apóstolos que andavam sempre com Jesus e também se sentiram assim: 

tristes, desolados e sem esperança, quando Jesus tanto sofreu, morreu e foi 

sepultado. Na manhã de Páscoa, eles receberam uma notícia que mudava 

tudo. Afinal, o amigo Jesus continuava vivo e queria encontrar-se com eles. 

Era uma notícia tão espantosa que eles não queriam acreditar.  

Jesus começou a mostrar-lhes que a tristeza devia ser transformada em ale-

gria. Para isso, Jesus começou a encontrar-se com eles.  

Nos dias a seguir à ressurreição, Jesus veio, por diversas vezes, ao encontro 

dos seus amigos e dizia: “A paz esteja convosco”. A morte não ganhara. Com 

a presença do amigo Jesus, os discípulos sentiam-se pessoas novas, mais for-

tes, mais corajosos, sentiam-se capazes de gestos de amor, sentiam que 

podiam realizar o grande sonho de Jesus: construir o Reino de Deus.  

Os discípulos de Jesus tornaram-se, então, testemunhas do Jesus Ressuscita-

do.  

Palavra:  

Atos 5, 12-16 (Silêncio) 

Reflexão 

De onde vinha essa Vida nova que os discípulos transmitiam aos doentes e 

infelizes? 

Essa vida nova vinha de JESUS 

Essa história não terminou com os discípulos de Jesus.  

Essa história tem de continuar hoje, pois Jesus Ressuscitado continua a querer 

ajudar e a dar a vida a todos aqueles que sofrem, que estão doentes, que são 

abandonados, que precisam de alguém que os ajude a serem felizes.  

Nós fazemos parte desta história?  

Nós somos discípulos de Jesus, nós sabemos que Jesus está vivo e que a mor-

te não o venceu. Todos os domingos nos encontramos com Jesus vivo na 

Eucaristia.  

Nós também somos testemunhas da Ressurreição.  

Jesus conta connosco para chegar às pessoas.  

Com os nossos gestos de amor e bondade, dizemos às pessoas que Jesus está 

vivo, que Jesus gosta de todos nós.  

 

Tarefa: 

“Cristo quer a tua ajuda para amar” 

Pensa em alguém em concreto que precise de ajuda. Presta-lhe essa ajuda. Se 

não conseguires sozinho, pede ajuda aos teus pais ou a outra pessoa. (Partilha 

com o teu catequista).  

 


